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APRESENTAÇÃO 

 

Primeiramente gostaria de agradecer a par-

ceria de todos os(as) autores(as) presentes nesta 

Antologia/Coletânea durante o processo de orga-

nização da mesma. 

Desejo eu, que você leitor, curta bastante 

todos os poemas contidos nesta obra, que o tema 

em voga (primavera) possa te inspirar. 

Fique a vontade para poder compartilhar os 

poemas que lhe inspiram, mas não se esqueça de 

dar os créditos ao livro e seu respectivo autor. 

 

Boa Leitura...  
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Voltar no tempo 

Aline Áurea 

Aline Áurea de Souza Santos 
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Ainda me lembro daquela primavera, 

Das cores, dos cheiros das flores, 

Do seu sorriso, e quem me dera... 

Quem me dera se voltasse no tempo, 

Prender-me-ia naquele momento, 

Entregar-te-ia todo o meu sentimento. 

Se eu soubesse que o nosso tempo estava se perdendo, 

Que o meu depois seria sofrimento, 

Eu não teria deixado passar em vão, 

Eu teria te entregue o meu coração, 

Teria falado do meu amor, da minha paixão, 

Seria primavera de emoção. 

Colocaria o teu olhar no meu olhar, 

Tua mão na minha mão, 

Escrever-te-ia uma canção. 

Se eu pudesse voltar para aquela primavera 

Para o minuto do adeus, 

Eu teria roubado beijos dos lábios teus, 

O meu peito não teria doído como doeu, 

E agora eu teria teu sorriso nos olhos meus. 
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Depois de tanta nebulo-

sidade 
 

Camila dos Santos Santana 

  



Encantos de Primavera 

 

11 

É necessário se deixar 
podar para florir mais. 
 

De tempos em tempos,  
afofar a terra 

e deixar você me regar, 
sem me afogar. 

 
De tempos em tempos 
mudar de casa, 

de vaso de lata, 
quebrar a cara, 

deixar cair flores, 
lágrimas e folhas. 

 
Me deixar curar... 
 

É necessário ter 
um fio de estrume 

de tempos em tempos, 
sobre mim, 

sobre nós, 
para nos ensinar a  
permanecer em pé, 

forte, vivaz e florescer 
da forma que merecemos. 

 
Estou como flor em primavera,  

depois de tanta nebulosidade, 
chuva e ventos fortes.... 
Renascerei, florescerei e 

enfim, viverei.  
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Pintando a primavera 

Cacau 

Cláudia Paiva Fernandes de Souza 
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Assim como um galo sozinho 

Não tece o fio da manhã 

Um ipê sozinho não pinta a primavera. 

Precisa de outros ipês, 

De diversas cores 

E de todas as flores.  

Na primavera não existe 

Um ponto branco distante 

Os pássaros e os insetos 

Não permitem. 

Pintam-no de todos os tons, 

Os tons da primavera. 
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Flores 

 

Dalila Sales de Souza 
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Belas por natureza 

Simplesmente delicadas 

Com aromas irresistíveis 

Nos jardins são encontradas 

 

Várias cores e formas 

Borboletas em volta 

A mais bela das flores 

É rosa chamada 
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Primavera 

Helô Silva 

Eloina Ferreira da Silva 
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Disseram que a prima 
Ficou velha ! 
Mas nada...ela vai chegar 

Ainda mais bela,  
Mais viçosa,  

A encantar a todos. 
E quem quiser hospeda-la, 

Há também de aproveitar 
De sua bela companhia,  
Que com seu jeito colorido, 

Há de florir os jardins, 
E fazer sorrir moças bonitas. 

Vem a passeio, 
Todos os anos. 

E na sua bagagem, 
Traz apenas alegria,  
Que distribui por onde passa. 

Primavera será sempre flor,  
A desabrochar nos corações, 

Ainda escondidos pelo outono. 
Primavera...linda prima, 

Que deixa seu rastro 
De perfumes silvestres. 
Ahhh...primavera! 

Que venha como menina, 
Moça bonita ou bela mulher. 

Não importa... 
Que venham todas, 

A saírem em suas janelas 
Em forma de primavera... 
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A primavera está che-
gando 

 

Erinaldo Silva Oliveira 
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Surgem as flores e o espetáculo de colorir o mundo 

Eis a primavera chegando 

Meu coração floresce diante de tamanha expressão 

de bondade do Criador, 

Quando olho os lírios do Campo e a beleza da vida 

desabrochando 

 

Oh quão encantado fico com a renovação pulsando 

Uma nova energia, uma nova existência, um novo 

começo, um novo ser 

Renovado também está meu coração,  

Pois a primavera está chegando 

 

Extraordinariamente me contagio com o desabro-

char das rosas, tulipas, violetas e margaridas. 

Emerge a sensação de ânimo, motivação e entusi-

asmo em minha alma e em meu espírito 

É a vida lá fora me chamando  

Vem amor, vem e vê que o inverno já se foi; a chuva 

cessou, é a primavera chegando! 
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A Chegada da Primavera 

Nanda Araújo 

Fernanda Letícia Silva Araújo 
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A Chegada da Primavera 

Em tons coloridos 

Alegre e faceiro 

Amanhece o dia 

Em total encanto e alento. 

Nos jardins, flores desabrocham. 

Nos céus, andorinhas voam. 

Nos rios, as crianças se banham. 

E as ruas ganham vida 

Com cores vibrantes. 

Anunciando a chegada da Primavera, 

A estação dos amores. 

O sol nasce e se põe no horizonte 

Com seus raios reluzentes. 

Enquanto as nuvens branquinhas   

Feito algodão,  

Inebriam o olhar da gente. 

À noite, o luar e as estrelas cintilantes 

Roubam a cena e enamoram  

O coração dos amantes. 

Por fim, é chegado o momento 

De resgatar o tempo perdido. 

É chegado o momento de florescer 

A essência do amor pela vida, 

Por muitos esquecido. 
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As Quatro Estações 

Flaviana Costa 

Flaviana da Costa Lourenço 
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As estações do ano 

Cada uma tem sua cor 

Momentos encantados 

Sentidos com esplendor 

A beleza agraciada 

Com magia e amor. 

 

A primavera traz charme 

Tempo de florescer 

Cada flor com delicadeza 

Tão bonito de se ver 

Exalando charme e cheiro 

A magia do querer. 

 

O outono é maravilhoso 

Tempo de transformação 

Tantas folhas caindo 

Colorindo o chão 

Pessoas reclamando 

Não sentem a emoção. 

 

O inverno quando chega 

Muda todo o cenário 

Friozinho bem gostoso 

E chuvinha para todo lado 

Deixando tudo verdinho 

E o sertanejo animado. 
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O verão estação esperada 

Para quem quer curtir 

Pegar um belo bronzeado 

E para a praia se divertir 

Mas tem que tomar cuidado 

Consequências podem surgir. 

 

Neste belo planeta 

De beleza e cor 

Cada estação tem sua finalidade 

Tem que ser sentida com amor 

Saber apreciar o ciclo 

Que a vida nos colocou... 
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Eterna primavera 

Gabriel Messias 

Gabriel Dantas Messias 
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Na Era Dourada 

muito tempo atrás 

quão prazeroso era viver 

a felicidade era sem fim 

o mundo era um jardim 

por todo lado brotos de 

dália, rosa e jasmim. 

 

Havia uma deusa 

quão bela ela era 

que todos a chamavam 

de Primavera 

de alma satisfeita 

a vida era perfeita 

e o mundo era um lugar melhor. 

 

As flores a adoravam 

e os pássaros a coroavam 

a deusa da primavera 

bela deusa da primavera. 

 

Um dia a deusa foi 

por Hades capturada 

e o mundo caiu em trevas 

nem sol nem beleza  

havia nada 

e todos tremiam de frio 

longe da amada deusa 
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Porém então ela voltou 

para alegria geral 

logo tudo voltou a florir 

andorinhas a voar 

gerânios a desabrochar 

breve todos voltaram a sorrir. 

 

Hades a permitiu 

ao mundo voltar 

se ela  

dali a meio ano 

voltasse para com ele reinar. 

 

E esta é a razão 

de haver outra estação 

ao invés da eterna primavera 

doce eterna primavera. 
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A estação que se foi 

 

Gabriela Bilangieri 
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Vaguei sem rumo pelo clima ameno 

Procurando o que já não mais me pertencia 

Porque assim como a estação passada 

Você, pela porta, ia 

A folhagem nova me lembrou 

Que, para ficar, a ti eu não convencia 

As flores com suas pétalas cintilantes 

Me fizeram o tempo todo recordar 

O calor abraça meu corpo 

Não deixando a minha tristeza durar 

Observei as cores vívidas  

Espantando de mim o pesar 

Não há mais espaço para choro 

Pois a primavera está para chegar 
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Encantos de Primavera 

 

Gercimar Martins Cabral Costa 
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Primavera, 

Doce época em que as flores nos alegram 

Doce sabor de perfume no ar 

Para nossa vida refrescar 

Encantos de Primavera 

São momentos que nos fazem respirar 

Mesmo que em curto espaço de tempo 

É uma fase para se alegrar 

Independente da estação anterior 

Ou até mesmo a que virá 

A primavera é momento de energias criar. 
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Poetizando Com as Flores... 

Jean Carlos de Andrade 

Jean C. de Andrade 
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Como é diferente o colorido das flores, que 
de muitas cores enfeitam de forma vibrante, sen-
do assim, presente em momentos importantes. 

O que comparar com a beleza de uma flor?  

Algo que a natureza nos dá de graça, colo-

rindo a vida e celebrando o amor. Com elas tudo 
se torna mais bonito, a natureza se mostra mara-

vilhosa, assim observamos o verde da grama na 
imensidão do campo, contracenando com o ver-
melho, revelando aos nossos olhos a beleza de 

uma rosa. 

Junto com ela, a outra que se observa, não 

menos bela, manhosa e singela, também uma 
linda azaleia. 

Bem me quer ou mal me quer? Por que faz 
isto com as pétalas de uma vida? 

Matando aos poucos, deixando transparecer 

a sua tristeza, acabando assim com a inocência 
de uma margarida, causando um choro em ou-

tras flores que assistem tão cruel cena, parece 
aos nossos olhos, inocente, mas é um fato depri-

mente, fazendo chorar tristemente também a bela 
açucena. 

Descrevendo a beleza de certas flores, me 

lembro também do tempo de criança, tempos de 
alegria e de esperança, tempo em que queríamos 

mudar o mundo mergulhados na ilusão, me diga 
falando baixinho, qual criança nunca soprou um 
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dente de leão? Aquela linda florzinha que com 
pouco vento, ganha o mundo e voa na imensidão. 

Flores que existem e que são mais de um mi-

lhão, elas enfeitam nossa vida, fortalecem o amor 
e dão um colorido ao nosso coração. 

Alfazema, Amarílis, Amor-perfeito, Begônia, 
Beladona, Bentônica, Bogarim, Bonina Brinco-

de-Princesa, Copo-de-leite, Coroa Imperial, Cra-
vo, Crisântemo e o lindo Alecrim, também a Gar-
dênia, Girassol e a Hortênsia que estão em todo 

jardim. 

Quando recebemos uma ou duas flores, di-

zem que temos muita sorte, mas recebemos mui-
to pouco enquanto estamos vivos, pois o que vejo 

é o contrário, recebemos muitos mais depois que 
morremos, sendo assim, elas enfeitam além da 
nossa vida, também a nossa morte. 

Um pensamento tive agora, neste exato mo-
mento em que escrevo, elogiando as flores e colo-

cando todas em um mesmo contexto, minhas pa-
lavras saem junto com as lágrimas, assim eu as 

comparo também a flores, que enfeitam o mundo 
de quem as ouve, sendo uma surpresa a mais, 
para amantes e muitos amores. 
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O poeta espera 

Jean Ventura 

Jean dos Santos Ventura 
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O verdadeiro poeta espera 

O sucesso e a primavera 

Espera reconhecimento e mídia 

E o desabrochar das orquídeas 

 

E sente o aroma das rosas 

À medida que escreve suas prosas 

Ele canta música flamenca, em espanhol 

Tomando um vinho ao pôr do sol 

 

O poeta espera ter prestígio 

Mas de fama não se tem vestígio 

E enquanto surge uma ideia 

Ele admira uma azaleia 
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Pés 

J. P. Silva Antelo 

João Pedro da Silva Antelo 
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Aqueles pés já não são mais os mesmos 

Agora estão ásperos e gélidos 

Quase não se encontram naquela grande cama 

Quando se encontram, ela os sente arranhando a pele 

Ele não percebe e continua com os movimentos 

 

Como poderia perceber? Já estão juntos a tanto tempo 

Quando se distanciam por qualquer motivo 

A saudade vem 

Vem também o desejo, o calor, a eletricidade 

Que aqueles dois corpos juntos produzem 

Mas o ânimo já não é o mesmo 

 

Essa noite se encontram 

Ela não os sentiu ásperos e gostou da sensação 

O dedo dele passava embaixo do pé dela 

O frio subia a espinha e o gemido não foi controlado 

Não tinham porque ser 

Ele a apertava com as pernas deixando apenas  

O vácuo onde o suor corria e escorria  
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Os pés ásperos estavam hidratados de desejo 

Ela achou que não sentiria mais aquilo 

Um momento de puro êxtase 

Os pés que meninaram juntos 

Agora ásperos e maduros  

 

Foram parte intregantes de um prazer sem igual 

Pés que muito caminharam e voltaram  

Estão curtindo juntos uma paixão madura 

Em um dia de primavera em flores. 
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Glamour 

Henrique Rodrigues 

Jose Henrique Rodrigues de Sousa 
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A noite suavemente 

descortina a claridade 

e o sol liricamente 

impele a barra do dia 

o vento varre o tempo 

carregado da brisa fria 

toca meu corpo carente 

no perfume da ventania. 

No alvorecer o céu carregado 

deixar cair a chuva 

e as comportas não suportarem 

a força da correnteza, 

no espaço 

me faço semente, 

imponente cipó 

que se dobra 

na hora da ventania 

humano normal 

na posição original 

depois da calmaria. 

e quando o sol estender a mão 

convite a lua continuar o dia 

aconchego o real no sonho 

em perfeita harmonia, 

entrego meu corpo 

ao relento da lua, 

nua celebração 

que a noite, é dia.  
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Primaverar 

 

Juliana Karol de Oliveira Falcão 
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Flores na esquina. 

Plantação. 

Flores meninas. 

Coração, 

Tudo combina 

Com a imensidão 

Que a tua retina 

Traz... 

Podemos falar de amor? 

Da natureza, 

Girassóis e sua beleza. 

Tudo mais: 

Delicadeza. 

Teu olhar 

Faz-me querer 

Falar de amor. 

Gira o sol 

E tua pureza 

Acentua 

Sua gentileza. 

Tudo mais, 

Tenho certeza, 

Que na primavera 

Tu és flor, Tereza. 
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Amor de Primavera 

Garbo Nael 

Leandro Carvalho Braga 
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Naquele ano, em Penedo, o calor ameno da pri-

mavera revelou-se mais cedo, polinizando as bri-

sas vespertinas com seu doce sabor. Era como o 

libertar precoce de Perséfone dos domínios de 

Hades oferecendo à natureza a sua alegria radi-

ante pelo fim provisório do exílio eterno. Na fina 

grama do jardim, o mormaço do sol róseo-

alaranjado que se despedia por trás da serra 

aquecia brandamente o encontro cálido dos nos-

sos corpos compatíveis que se mesclavam às fo-

lhas libertas do bougainville roxo e às frágeis or-

quídeas amarelas que adornavam aquele nosso 

refúgio secreto. Em meio a flores, texturas, chei-

ros, carícias, sol e paixão, o suave e marcante 

perfume do jasmineiro espalhava-se pelo ar 

unindo-se ao intenso bálsamo da nossa indecoro-

sa miscelânea primaveril de amor! 
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A primavera é para quem 

sabe amar 
 

Lúcia Helena Gomes 
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Do outro lado da montanha 

Há um mundo à sua espera, 

Desejo que você voe alto 

E encontre a primavera. 

Caso se depare com o inverno, 

Busque abrigo nas asas da esperança. 

Elas te aquecerão, devolverão sua confiança 

E te darão forças para voar novamente. 

A primavera é encantadora, 

Você precisa conhecê-la. 

Lá as flores perfumadas seus cabelos enfeitarão, 

Os frutos saborosos seus lábios adoçarão, 

Os pássaros coloridos seus ouvidos alegrarão, 

As águas límpidas da cachoeira seus contornos beijarão, 

E diante de tantas belezas seus olhos chorarão. 

A primavera existe para todos, 

Infelizmente muitos ainda não a conhecem... 

Só a descobre quem sabe amar  

E não tem medo de voar. 
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Eterna Primavera 

 

Maria da Felicidade Alves Urzedo 
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Na retrospectiva da existência 

Vislumbres das quatro estações 

Aroma dos envelhecidos ramos 

Passam saudades e emoções.  

 

O acordar da imaginação 

Prioridade, na estação da felicidade 

A majestosa primavera  

Emana alegria e cor.  

 

Como num passe de mágica 

O vento a espalha 

Vida entre o céu e a terra 

Que a todos contagia.  

 

Lembranças de sol vibrante 

Cores e perfumes exalam 

É Deus em todo lugar 

Eterna primavera. 

 

Infância, bela primavera! 

No quintal, pássaros gorjeiam 

Na mesa, vaso com flores 

Natureza dentro do peito. 
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Muitas primaveras  

Do nascer à   última flor 

No ar e no coração  

Onde a magia impera. 

 

Primavera, 

Alma de beija-flor 

Vida leve e colorida 

Semeando a paz do Criador. 

 

Vida, renda fina e cara 

Sorriso que espanta a sombra 

O amor, enaltece  

Sol que aquece. 

 

Perdida no pensamento 

Saudade constante  

Da primavera 

Trago para perto. 

 

Primavera eterna aliança 

Com ela há treze anos  

Chegaram quatro amores 

De dois eternos. 
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Amor dos netos 

Irradia esperança no ar 

É não ter mãos vazias   

Primavera concretizada.  

 

As quatro estações nos alimentam  

Verão, outono, inverno, primavera 

Todas têm seu valor 

Para semear Amor! 

 

 

Primavera beleza em flor, 

Estação que conheci 

Flores me ofereceu 

E nela vivi. 

 

A primavera é assim 

Do amor concretização  

O amadurecer de emoções 

Que apaziguam o coração! 

 

Seja primavera 

Pelas flores apaixone-se  

Acrescente cores e brilho 

Encante-se. 
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Escolha as flores para enfeitar o caminho 

Deixe outras novas colorirem o jardim  

Abra os olhos, contemple as cores da vida 

 Espalhe fé, amor e esperança, por fim. 

 

 

Maria da Felicidade Alves Urzedo 

Historiadora e pesquisadora 

Quirinópolis, 3 de outubro de 2019. 
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Primavera 

Luzes 

Maria Luzinete Gomes Pinto 
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Ela chegou para mudar, com ar de boa moça que 

sabes conquistar.  

Veja-a, como esperança de dias melhores, florindo 

embelezando fazendo a nossa mente germinar, 

enxergar diferente aquilo que parece ser o ideal 

para o nosso lugar. 

A primavera veio para florear e junto com ela a 

política para outros ares o país tomar. 

A primavera chegou colorindo os campos do cer-

rado, com cheiro de amor e alegria no ar, e no ce-

nário político uma fogueira está queimando, o po-

vo brigando esquecendo-se do verdadeiro sentido 

que é senso comum e bem-estar para a nação. 

Política deveria ser igual primavera apresentar 

flores e bons frutos e toda sua beleza para a popu-

lação de norte ao sul do Jequitibá ao pequizeiro. 

Existem homens e mulheres que dedicam a trans-

formar o país inteiro, não interessa se de direita 

ou esquerda o importante é saber que as flores 

assim como a política em frutos vão se transfor-

mar. 

Vamos colher os frutos da nossa opção. 

Com cheiro de mordomia  

Cheiro de podridão 

Cheiro de falcatruas  
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Cheiro de trabalho honesto e devoção 

Devemos todos trabalhar para melhorar a vida de 

um por um milhão.  

Somos hoje em estimativa do IBGE 227 milhões, 

o destino está em nossas mãos. 

É primavera! Início de uma nova estação, com ela 

vem às flores e logo, logo, os frutos vão chegar 

momento único, tem que ser admirado, cultivado, 

preservado para que o ciclo durar. 

Escolher os frutos que queremos colher, a prima-

vera e a política oferecem essas oportunidades 

com a mudança que tanto temos esperado. 

É primavera tempo de amor no ar... 

É tempo de política! 

Temos que opinar, votar e decidir que fruto vai 

querer com o irmão honesto e trabalhador com-

partilhar. 
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Erguido dos monturos 

 

Maroel da Silva Bispo 
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Desataram o nó de azelha 

Da corda trançada, 

Do laço sem alma, 

Que tanto o prendia. 

Nas grotas sequíssimas, 

Evocava-se vida, 

Ele, fragilizado, 

E condoído, emudeceu. 

Ergueu-se do nada. Sim! 

Dos monturos e do opróbrio, 

Abstraiu e logo sorriu. 

Coral de lágrimas vertidas. 

Pura emoção [diria o poeta], 

E assim, fez- se um canto, 

E todo o vale úmido 

Suspirou alegria, se tornando flor. 
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Jogo de palavras 

Flor de Primavera 

Rosa Acassia Luizari 
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Em uma nova esfera 

Chega a primavera 

Retomada de quimeras 

Escreve uma nova era. 

 

Reinvenção do outono 

Renova-se em cores, 

Floresce amores, 

Esquece rumores. 

 

Primaveril conjuntura 

Rostos angelicais 

Materializa em versos 

Fantasias reais. 

 

Resquícios de inverno 

Primavera febril 

Sorriso eterno, 

Universo anil. 

 

No ciclo da vida 

A mais esperada 

Ameniza dores, 

Cicatrizes inatas. 

 

Primaveril setembro, 

De outubro a dezembro, 
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No livro da métrica 

Vou me refazendo. 

 

Síntese da vida 

Estação privilegiada 

No sonho do poeta 

A mais eternizada.  

 

Primavera-verão, 

Primavera-outono, 

E no inverno da vida 

Flores de abandono. 

 

Primavera como antes 

Não se vive mais 

Àqueles que estão distantes 

Saudades plantadas em roseirais. 

 

Primavera 

Primaetérea 

Primalógica 

Sonhos. 

  



Encantos de Primavera 

 

61  

 

Ipê Amarelo 

 

Tauã Lima Verdan Rangel 
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Sobre a campina imponente e verdejante, 

Reluz o tronco curvo de amarelo brilhante, 

Sob o luminoso sol de intenso raio dourado 

E nuvens plúmbeas no firmamento curvado  

 

Os galhos retorcidos anunciam o tempo 

Decorrido, marcado em um doce alento 

Testemunha da virada dos dias e noites 

Resiste ao calor e ao frio em um açoite 

 

O formoso ipê amarelo desabrocha no calor 

Exala a fragrância substancial em rico ardor 

Serpenteiam as pétalas ao sabor da lufada 

De uma brisa refrescante, uma forte rajada 

 

Formosa árvore que contrasta com a paisagem 

Em meio à terra seca, uma inebriante miragem 

Um lume de farol, sob o manto do astro solar 

As pétalas efêmeras com o vento a dançar 
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Tauã Lima Verdan Rangel 

Sakura 

Uma lufada de brisa fraca, símbolo invernal 

Sopra sobre a face corada, rosada e jovial 

Os olhos esverdeados, intensos e brilhantes 

Contrastam com tantos aromas inebriantes 

 

Um ribeirão cristalino flui preguiçosamente 

Um farfalhar das águas frescas e insistentes 

Bela árvore se ergue na campina verdejante 

Paisagem cor de chuva, visão mui delirante 

 

As pétalas da árvore de cerejeira dançam 

Ao sabor do vento, torrentes rosas bailam 

Sakura! A miragem de uma doce pintura 

 

A imagem nos olhos cor de jade reluzem 

Tal como pinceladas sobre a tela, induzem 

Contrastam com a altivez da face em candura  
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Tauã Lima Verdan Rangel 

Manacá Florido 

Sob o manto luminoso do sol ardente, 

No primaveril cenário, brisa indolente, 

O pé de manacá floresce tão formoso 

Exalando o doce perfume assombroso  

 

Em cores brancas, róseas e violáceas 

Um chame em fragrância tão opiácea 

Abunda na campina de brisa em lufada 

Traz às narinas a formosura inebriada 

 

Manacá formoso e de beleza surreal 

Desborda em simplicidade tão natural 

De um querer repleto de brasilidade 

Em cada pétala, um tom de felicidade 

 

É um querer do sorriso tão convidativo 

Do gracejo ufanista de luz desmedido 

Ao sabor do vento, embala a formosura 

Do beijo quente e do abraço em ternura 
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